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  Esse livro é composto de seis ensaios que escrevi ao longo dos anos 1990. Cinco deles correspondem a versões atualizadas – e amadurecidas – de textos que publiquei sob o título “Considerações complementares” na antiga edição de Uma nova visão do amor. O primeiro nunca foi publicado em livro e dá o tom que tentei imprimir ao conjunto do trabalho. Trata da forma como nós, os humanos, fomos capazes de utilizar as potencialidades do cérebro.




  O primeiro ensaio define a diretriz que tem norteado minhas reflexões acerca da nossa condição biopsicossocial. Entendo a razão como um fantástico subproduto da atividade cerebral. Fantástico porque ganha vida própria e, ao menos em parte, se torna autônoma, capaz de influir sobre o corpo e também de gerar normas ordenadoras da vida social. Essas regras têm estado, mais que tudo, a serviço de organizar os meios de produção e regulamentar a distribuição das riquezas que derivam daí.




  Boa parte das minhas considerações visa demonstrar como, nos dias que correm, temos sido mais que tudo influenciados por crenças que emanam da complexa trama social na qual estamos mergulhados. A impressão que tenho é de que perdemos as rédeas dos processos que nos são mais relevantes, deixando-nos dominar cada vez mais pelos componentes biológicos e sociais que nos constituem. Nossa alma – termo tradicionalmente usado como sinônimo de razão –, entidade que nos confere dignidade e permite pensar por conta própria, parece estar esmagada e inoperante.




  Meu objetivo com este novo trabalho é esclarecer um pouco melhor a trajetória intelectual que venho percorrendo com base na extensa experiência clínica que acumulei. Pretendo também resgatar uma atitude otimista – cada vez mais rara – em relação à nossa condição. Ela se alicerça na diminuição da dependência das crenças sociais que nos cercam e nos invadem. Temos de restaurar a importância das ideias produzidas por cada um de nós, aquelas que emanam de uma razão atuante, livre e forte.
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  Nós, os humanos, somos uma espécie ímpar e difícil de ser comparada mesmo com nossos ancestrais mais próximos. Nosso cérebro cresceu e se diferenciou de forma extraordinária, criando um “equipamento” difícil de ser entendido, mas gerador de atividades inusitadas que nos capacitaram para funções bastante complexas. Talvez a mais formidável seja a possibilidade de constituição da linguagem. Ela depende de múltiplos fatores, mas passa, antes de mais nada, pelo aprimoramento de inúmeras áreas cerebrais hoje mais ou menos bem mapeadas.




  Penso na aquisição da linguagem como um divisor de águas entre duas circunstâncias existenciais completamente distintas. Nossa espécie viveu, ao longo de mais de 100 mil anos, sem ter sido capaz de sistematizar e transferir às gerações seguintes um sistema de sinais que denominassem objetos, ações e sensações. Vivemos, mais que tudo, às voltas com a resolução de necessidades de sobrevivência. Valíamo-nos do que tínhamos sido capazes de aprender por meio de arcos reflexos derivados das experiências objetivas a que estávamos submetidos; servíamo-nos de instintos que nos ajudavam nas tarefas relacionadas com a luta pela vida e sua perpetuação (sexualidade e instinto maternal).1




  Nossas condutas práticas não diferiam muito das dos outros mamíferos, apesar de já dispormos de um cérebro bem diferenciado. É como se dispuséssemos do “equipamento” mas não tivéssemos condições de utilizá-lo. Ou, como gosto de dizer, possuíamos o hardware, mas não tínhamos sido capazes de constituir um software que nos permitisse ativá-lo. É mais ou menos assim que todos nascemos: nossa história pessoal repete a da nossa espécie (em linguagem sofisticada, nossa ontogênese repete a filogênese).




  Imagino que em algum momento dos últimos 20 mil anos fomos capazes de dar uso efetivo ao cérebro que já possuíamos há muito tempo, associando de modo estável a presença de determinados objetos a símbolos sonoros – e depois também a desenhos, nossa primeira escrita. Avançamos e atribuímos símbolos também às propriedades dos objetos e aos atos a eles associados. A associação estável de símbolos a objetos implicava a utilização dos mesmos símbolos por todos os membros daquele determinado grupo. Nessas condições, poderiam ser transferidos de uma geração a outra, produzindo uma sistemática e rápida acumulação de experiências e conhecimento. Imagino que esta possa ter sido a primeira grande revolução “tecnológica”, de certa forma parecida com a que estamos vivendo na atualidade.




  É claro, aos meus olhos, que a sistematização de determinada forma de linguagem derivava da existência de algum tipo mais ou menos estável de vida em grupo. Assim, a vida coletiva era condição essencial para que pudéssemos ter feito esse avanço fundamental. Condição tão essencial quanto a presença de um cérebro capaz de memorizar um número crescente dos símbolos que agora podemos chamar de palavras.




  Não consigo imaginar com clareza até que ponto a aquisição da linguagem influenciou a vida íntima de cada pessoa dentro do mesmo grupo social. As palavras, agora usadas por todos com o mesmo significado, passam, na mente de cada um, a substituir os objetos ou situações a que se referiam, da mesma forma que os números passam a substituir a quantidade de objetos presentes em um aglomerado. De uma hora para a outra, passamos a correlacionar as palavras entre si sem precisarmos nos ater diretamente aos fatos que elas representam, assim como os matemáticos podem inventar correlações entre números que têm muito pouco que ver com as quantidades a que inicialmente se referiam.




  Passamos a construir pensamentos, ou seja, conjuntos de frases constituídas por palavras que, um dia, foram “apenas” símbolos indicativos de objetos, situações ou sensações. Assim como nossos ancestrais, nós também, à medida que crescemos, nos vemos em condições de utilizar o cérebro para construir pensamentos, imaginar situações que não estão acontecendo, refletir sobre o que nossos órgãos dos sentidos nos informam. Nos sonhos, “vemos” o que não existe – já que estamos de olhos fechados. Sabemos distinguir o que vemos daquilo que imaginamos mesmo quando ambos nos chegam sob a forma de imagens.




  Vamos nos tornando capazes de tarefas mentais cada vez mais sofisticadas, sendo que muitas delas são abstratas. Conseguimos imaginar o que está se passando na mente dos outros. De repente, somos inclusive conscientes da nossa condição: percebemos que, como os outros animais, somos mortais. Vivemos sabendo que um dia morreremos e nosso corpo se reintegrará à terra.




   




  O aspecto mais relevante relacionado com o processo de sofisticação da utilização do nosso cérebro é que não vivenciamos os pensamentos e sensações como se eles estivessem relacionados com esse órgão ou com qualquer outra parte do corpo. Quando pensamos, imaginamos ou dizemos algo a alguém, não temos a sensação de que o cérebro está em atividade e que determinadas reações químicas no interior dos neurônios estão produzindo pensamentos, sorrisos ou lágrimas. Definitivamente não é assim que percebemos. Temos a clara impressão de que nossa atividade intelectual – ou seja, as correlações que fazemos entre palavras, frases e conceitos mais complexos –, assim como as emoções que acompanham esses pensamentos, são totalmente independentes e desvinculadas do corpo.




  Quando conversamos com alguém não nos ocorre que nosso cérebro está produzindo pensamentos e descrições que o cérebro do outro está decodificando e transformando em processos químicos que serão armazenados em sua memória. Pode ser que seja exatamente isso que esteja acontecendo, mas a impressão que temos é a de que somos duplos, constituídos de duas entidades: uma é formada pelo corpo e a outra, imaterial, pela alma. A alma contém pensamentos, sensações e valores, algo que construímos com base no uso autônomo das funções psíquicas. Nossa alma por vezes olha para o nosso corpo e não o reconhece como nosso! É comum que isso aconteça quando envelhecemos, pois pode ser que nos assustemos com nossa imagem refletida inesperadamente no espelho.2




  É claro que essa separação não é estanque: as dores físicas de que padecemos são registradas em nossa alma e nos “lembram” que a separação não é total. O mesmo se dá quando somos tomados por impulsos corpóreos, principalmente o desejo sexual. Somos conscientes de sensações básicas como fome, sede, frio etc. Reconhecemos a presença das manifestações agressivas que nos pertencem. Tais registros me levam a usar “alma” como sinônimo tanto de “consciência” como de “mente”. Acho importante resgatar o termo em respeito ao modo autônomo – desvinculado do corpo – pelo qual vivenciamos nossos mais relevantes pensamentos e reflexões.




  Muitas sensações corpóreas chegam à alma como desagradáveis, não sendo, pois, muito bem recebidas. É como se ela tivesse de “suportar” uns tantos desaforos do corpo. É como se a alma, superior, tivesse de conviver com os mesquinhos anseios corpóreos. Ponderações desse tipo são importantes, a meu ver, principalmente porque dão dignidade às concepções dualistas acerca da nossa condição, concepções essas que prevaleceram ao longo de séculos. Não é bom subestimar a inteligência daqueles que nos antecederam nessa trajetória de acúmulo de conhecimento que constitui nossa história intelectual.




   




  Apesar dos incômodos, a alma não é capaz de subjugar totalmente o corpo, o que gera uma inevitável tensão interna, um conflito entre partes. Assim, a alma costuma construir um conjunto de valores que nem sempre levam em conta os anseios e peculiaridades do corpo. Tais valores, muitas vezes chamados de “virtudes”, podem implicar sacrifícios dos anseios do corpo (limitações à vida sexual, aos prazeres gastronômicos, ao ócio, entre outros). Não raramente são elaborados com base na ideia de que, por meio de pensamentos e ações intelectuais, seríamos capazes de transcender nossa condição mamífera – e mortal, percebida como algo quase intolerável.




  O inverso também costuma acontecer, ou seja, o corpo tem suas “queixas” a respeito da alma. Costuma sentir como exagerados e desnecessários os freios derivados do sistema de valores construído pela alma que o habita. A realização de determinados desejos, como é o caso, por exemplo, da masturbação, da ingestão excessiva de doces ou de drogas que provocam sensação de alegria pode implicar ofensa ao código moral daquela pessoa, gerando um conflito íntimo capaz até mesmo de causar efeitos nocivos à saúde corpórea. Se a pessoa age de acordo com os desejos do corpo a alma reclama, e isso pode provocar vergonha ou culpa. Se o corpo é privado de agir, pode adoecer. O equilíbrio entre essas duas “partes” nem sempre se estabelece com facilidade e sem alguma tensão.




  Muitas das normas produzidas pela alma relacionam-se com o anseio de transcendência, de que ela seja capaz de sobreviver à morte física. A alma parece pretender a imortalidade, e essa hipótese foi abraçada por muitas ponderações de caráter religioso. Não tenho a menor intenção de opinar a respeito do tema. Reafirmo meu ponto de vista: independentemente de sua origem e do seu caráter mortal ou imortal, vivenciamos em nossa subjetividade a presença da alma, ou seja, de que o conjunto de pensamentos, sensações e valores que nos caracterizam não parecem vinculados diretamente ao corpo.




  Não desconheço o fato de que alterações orgânicas cerebrais de diferentes tipos costumam interferir sobre nosso estado psíquico, especialmente sobre a disposição e o humor, além de poderem provocar distúrbios sensório-perceptivos e de cognição de maior ou menor gravidade. Não estou desprezando nada disso. Apenas registro que, do ponto de vista da psicologia tradicional e de como vivenciamos o cotidiano, a alma nos aparece destacada do corpo. Isso acaba por ter um efeito colateral bastante negativo, pois não é raro que tardemos em reconhecer a influência de nossa condição corpórea – especialmente das variações químicas das sinapses cerebrais – sobre o que estamos sentindo e como estamos nos posicionando diante de determinados acontecimentos.




  Não tenho dúvida de que alterações metabólicas cerebrais podem interferir drasticamente sobre a forma como pensamos, sentimos e agimos. Ou seja, a alma está, sim, sujeita às condições do cérebro – assim como às de todo o corpo. Acontece que a recíproca também é verdadeira: muitos dos pensamentos negativos, relacionados, por exemplo, com medo ou maus presságios, determinam imediatamente as reações físicas correspondentes. O corpo reage aos pensamentos da mesma forma que reagiria diante dos fatos que a eles correspondem. As reações corpóreas não distinguem realidade de imaginação!




  O corpo interfere na alma, assim como a alma interfere no corpo. Apesar de sofrer sua influência, a alma está longe de ser apenas uma extensão do corpo. O sistema de pensamentos, a capacidade de imaginar e de abstrair-se do simples registro dos fatos reais, a constituição de um código de valores, somados à consciência de que se é capaz de tudo isso – além da consciência da própria finitude – definem uma instância autônoma que transcende o corpo e as reações químicas que se processam no cérebro.




  A alma nasce graças à sofisticada capacidade do sistema nervoso central. Ela se desenvolve e se aprimora. Ganha relativa autonomia em relação ao cérebro que a gerou (ao menos nas condições de saúde). Torna-se uma instância à parte, governada por princípios e modos de avaliação peculiares e irredutíveis. Mais que isso: não creio que estejamos próximos do dia em que teremos alguma ideia a respeito de como o cérebro “produz” pensamentos.




  Creio que nem o mais ousado neurocientista ache, com sinceridade, que o conhecimento de determinadas localizações cerebrais correspondentes a determinados processos da alma signifique que estamos perto de entender algo a respeito do mistério que cerca a atividade cerebral humana. Da mesma forma, não acredito que se possa aplicar à nossa espécie raciocínios derivados da teoria da evolução – que tão bem parecem esclarecer ações de outros animais. Apesar de partilharmos com os macacos superiores a maioria dos genes, parece que as circunstâncias que criamos em decorrência da aquisição da linguagem nos diferenciam amplamente de todos os outros animais.




  Penso, pois, que para fins práticos devemos considerar a alma independente do corpo, o que define a psicologia como uma ciência isolada e desvinculada da neurologia e da neurociência. Qualquer reducionismo me parece ingênuo e empobrecedor. Os avanços advindos dos campos de pesquisa anteriormente citados são muito interessantes e sempre bem-vindos. Porém, gosto muito de fatos e, por vezes, me perturbo quando são construídas teorias precipitadas, fruto da ação de almas intolerantes e incapazes de lidar com as dúvidas e o desconhecido. Por outro lado, desconsiderar os avanços relacionados com o entendimento das funções cerebrais e sua influência sobre a alma seria parte do mesmo procedimento simplificador e corporativista praticado por muitos profissionais de psicologia.




   




  Nossa condição é ainda mais complexa. Como se não bastasse a interação permanente entre o que é biológico e psicológico, teremos ainda de introduzir um terceiro ingrediente que, em determinadas circunstâncias, pode ser muito importante. A aquisição da linguagem determinou um surto extraordinário de avanços de todo tipo. A comunicação entre os membros de uma comunidade se tornou rápida e fluente. O conhecimento acumulado por uma geração pôde se transferir com certa facilidade para as seguintes, gerando soluções cada vez mais sofisticadas para as necessidades básicas daquele grupo. Essa é uma das maiores razões, se não a principal, para que tenhamos nos organizado em comunidades, que tendem a ser cada vez maiores e estáveis. A estabilidade dos grupos pode ter aumentado um pouco a vida média das pessoas, o que também cria condições favoráveis para a transferência de conhecimentos dos adultos para as crianças.




  Penso que a maior ou menor competência para o uso da linguagem e do conhecimento acumulado pelo grupo deve ter se transformado, rapidamente, em um importante poder. Se no início do convívio grupal a competência física foi o mais importante componente para o estabelecimento de hierarquias em uma comunidade, agora o saber também passa a ter grande relevância. Não consigo imaginar grupos em que não haja tendência ao surgimento de lideranças, assim como de privilégios e diferenciação de funções. Quanto mais crescem os grupos, maiores vão se tornando os desníveis entre seus membros.




  A aquisição da linguagem, o acúmulo de conhecimento que deriva da transferência do saber de uma geração às seguintes, o crescimento e a hierarquização de funções nos agrupamentos humanos definem uma condição inusitada. Passamos a ter História, a ter informações acerca de como viveram nossos ancestrais, o que pensaram, que deuses adoraram etc. Somos familiarizados com estas suas convicções; recebemo-nas já prontas e bem elaboradas. Esses pensamentos prontos constituem o que Ortega y Gasset, em seu livro Ideas y creencias: y otros ensayos de filosofía3 chama de “crenças”, ou seja, nossas primeiras “convicções” – que não derivam de profundas reflexões, e sim de uma recepção passiva. Quando as crenças não nos satisfazem mais, entramos em uma zona de desconforto, rica em dúvidas. Esse estado se resolve quando somos capazes de formular novos conceitos que nos parecem mais satisfatórios. Estas são as nossas “ideias” próprias que, quando consistentes e convincentes, poderão vir a ser parte do novo saber daquela geração – e eventualmente parte das crenças das gerações seguintes.




  Sofremos, pois, a influência daqueles que nos antecederam por meio das crenças que recebemos e incorporamos como nossas. Sofremos também a influência das ideias originais e interessantes dos nossos contemporâneos. Somos, pois, fortemente influenciados pelos pontos de vista do grupo social no qual nascemos, nos criamos e nos vemos. O que se passar com ele terá algum tipo de interferência em nossos pensamentos. O cérebro tem condições de produzir pensamentos. Eles ganham autonomia (quando o sistema nervoso está em condições adequadas de funcionamento), mas estão submetidos ao pensamento das pessoas com as quais convivemos e que, como nós, também foram submetidas à influência das gerações antecedentes. Tais pessoas e seu modo de pensar constituem nosso meio social, nosso ambiente cultural. Assim, dependemos significativamente das concepções intelectuais e também dos avanços tecnológicos em cujo contexto estamos inseridos. Só mesmo espíritos muito extravagantes e poderosos conseguem se desvencilhar parcialmente da influência da cultura em sua forma de pensar.
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